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CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E FINALIDADE  

Art. 1º. De acordo com a Portaria nº 1.752, de 23 de setembro de 2005, do Ministério da Saúde, que determina 

a constituição desta Comissão em todos os hospitais públicos, privados e filantrópicos com mais de 80 leitos, 

será instituída a Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes (CIHDOTT), 

no Hospital Infantil Nossa Senhora da Glória (HINSG), se enquadrando na seguinte classificação:  

CIHDOTT: “estabelecimento de saúde com até 200 (duzentos) óbitos por ano e leitos para assistência 

ventilatória (em terapia intensiva ou emergência), e profissionais da área de medicina interna ou pediatria ou 

intensivismo, ou neurologia ou neurocirurgia ou neuropediatra, integrantes de seu corpo clínico”; (Origem: 

PRT MS/GM 2600/2009, Art. 14, I) e estará vinculada diretamente à Direção Técnica do HINSG, ES.  

 

CAPÍTULO II 

DA SUBORDINAÇÃO 

Esta Comissão está diretamente ligada à Diretoria Técnica do Hospital e Diretoria Geral.  

 

CAPÍTULO III 

DAS ATRIBUIÇÕES 

A CIHDOTT - HINSG terá como atribuição, programar ações na instituição hospitalar para:  

I. Detectar possíveis doadores de órgãos e tecidos no hospital por meio de buscas ativas nos leitos 

identificando pacientes em ventilação mecânica, com Glasgow <7, comatoso, entre outros, gerando Relatório 

Diário da Instituição; 

II. Articular-se com as equipes médicas, principalmente das Unidades de Tratamento Intensivo, Urgência e 

Emergência no sentido de identificar os potenciais doadores e estimular seu adequado suporte para fins de 

doação; 

III. Viabilizar o diagnóstico de morte encefálica, conforme a Resolução do Conselho Federal de Medicina – 

CFM sobre o tema; 

IV. Notificar todos os casos com diagnóstico estabelecido de morte encefálica, mesmo daqueles que não 

serão doadores, ou que a doação não seja efetivada, com registro dos motivos da não doação. 

V. Criar rotinas para oferecer aos familiares de pacientes falecidos no hospital a possibilidade da doação de 

córneas e outros tecidos;  

VI. Articular-se com a Central de Transplantes do Estado do Estado do Espírito Santo (CET/ES), para 

organizar o processo de doação e captação de órgãos e tecidos;  

VII. Responsabilizar-se pela educação continuada dos funcionários da instituição sobre os aspectos de 

doação e transplantes de órgãos e tecidos;  

VIII. Capacitar, em conjunto com a Central de Notificação e Distribuição de Órgãos e Sistema Nacional de 

Transplantes, os funcionários do estabelecimento hospitalar para a adequada entrevista familiar de solicitação 

e doação de órgãos e tecidos;  

IX. Providenciar autorização para doação de órgãos;  
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X. Prestar apoio psicológico aos familiares do Doador e Receptor de órgãos antes, durante e depois de todo 

o processo de doação na Instituição;  

XI. Fornecer à Equipe de Retirada de Órgãos as informações necessárias para realização do procedimento; 

XII. A Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes do HINSG deve ter 

ciência e realizar o registro de todos os casos de possíveis doadores de órgãos e tecidos com diagnóstico de 

morte encefálica e/ou de coração parado, mesmo que a doação não seja efetivada; 

XIII. Orientar e capacitar os setores, quanto ao arquivamento dos documentos originais relativos à doação, 

como: identificação, protocolo de verificação de morte encefálica, termo de consentimento familiar livre e 

esclarecido, exames laboratoriais e outros eventualmente necessários à validação do doador, de acordo com 

a Lei Nº 9.434, de 1997; 

XIV. Acompanhar a produção e resultados do Programa de Transplante do HINSG. 

 

CAPÍTULO IV 

DA COMPOSIÇÃO 

A CIHDOTT - HINSG terá composição multiprofissional e multissetorial:  

 Médicos das Unidades de Terapias Intensivas e do Setor de Emergência do Pronto Socorro,  

 Enfermeiros de Enfermarias e UTIs,  

 Assistentes Sociais das Enfermarias e UTIs 

 Psicólogos das Enfermarias e UTIs,  

 

Além de Membros Consultivos:  

 Medico neurologista pediátrico  

 Médico do Núcleo de Qualidade do hospital. 

 

CAPÍTULO V 

DOS PRESSUPOSTOS, CRITÉRIOS E FLUXO DE TRABALHO 

Os membros da Comissão deverão encontrar-se conforme cronograma específico. Todos os membros 

deverão estar presentes, pontualmente e em caso de impossibilidade de comparecimento, deverão 

encaminhar justificativa ao Secretário da Comissão. Será dado início à reunião com a presença de 50% 

(cinquenta por cento) dos membros mais 1 (um). Todas as reuniões serão registradas em atas, onde todos 

os integrantes deverão assinar para validação das informações ali constante. 

A eleição desta comissão se deu por indicação da direção deste hospital em reunião de nomeação e tem 

vigência de 24 meses ou de acordo com a necessidade da mesma. 

A ausência em 03 reuniões seguidas implicará em desligamento da Comissão, a substituição do membro da 

Comissão CIHDOTT, será feita imediatamente por indicação do Presidente em conjunto com a Diretoria 

técnica. 

Cabe aos membros da Comissão a elaboração de relatórios que apontem falhas e oportunidades de melhorias 

nos processos, de busca diária, notificação do óbito e manutenção do doador. 

Os assuntos tratados pela comissão deverão ser guardados em sigilo ético por todos os membros. 

§ 1º O Coordenador deverá realizar o treinamento formal ou curso ministrado sob orientação da CET/ES.  
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§ 2º O Coordenador da CIHDOTT deverá possuir carga horária mínima de vinte horas (20 horas) semanais 

para dedicação exclusiva à Comissão; 

§ 3º Os demais membros participantes deverão ter conhecimento na área de captação de órgãos e 

transplantes e obrigatoriamente pertencerem ao corpo funcional do hospital; 

§ 4º O quantitativo de membros poderá ser ampliado ou diminuído de acordo com a demanda hospitalar, com 

o intuito de obter bons resultados, respeitando o mínimo de três integrantes; 

§ 5º O período de permanência do membro na comissão será no mínimo por 24 meses, ou determinado pelo 

interesse da CIHDOTT / membro. 

 

Art. 2º. Havendo necessidade de substituição de membros, os nomes deverão ser indicados pela Comissão 

Intra-hospitalar vigente ou pela Direção Hospitalar, baseada na experiência das atividades de captação e 

dinâmica do funcionamento do hospital para tal fim. 

§ 1º Os nomes indicados pela Comissão deverão ser submetidos à aprovação da Direção do Hospital; 

§ 2º Os membros devem harmonizar-se entre si, conjugando os mesmos objetivos e trabalhando 

adequadamente em grupo; 

§ 3º Os membros antigos deverão repassar aos novos membros todos os conhecimentos técnicos adquiridos 

no período que integraram a comissão. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

Art. 3º. Atribui-se ao Coordenador: 

I. Dirigir os trabalhos e as reuniões da comissão 

II. Orientar e supervisionar as atividades da comissão. 

III. Será o representante legal perante a direção do hospital; 

IV. Deverá assinar documentos e toda a correspondência enviada; 

V. Emitir relatórios para a Diretoria Técnica com os dados analisados das ações. Registro de óbitos e suas 

características mensalmente; 

VI. Organizar indicadores com as informações registradas; 

VII. Apresentar os resultados; 

 

Art. 4º. Atribui-se ao Vice-coordenador:  

I. Assumir as funções do Presidente na sua ausência, impedimento e ou afastamento temporário;  

II. Comparecer às reuniões da comissão; 

III. Receber, expedir e arquivar a documentação da comissão; 

IV. Organizar canal de comunicação entre os membros da Comissão através de Grupo de Watts up para 

informes necessários 

V. Cooperar na organização de atualização / capacitação dos componentes da Comissão. 

 

Art. 5º. Atribui-se ao Secretário Executivo: 

I. Secretariar as reuniões, registrando as atas, as resoluções da CIHDOTT;  

II. Receber, expedir e arquivar a documentação da CIHDOTT; 

III. Encaminhar as comunicações de reuniões;  
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IV. Convocar membros da comissão para as reuniões determinadas pelo coordenador;  

V. Elaborar relatórios de desempenho; 

VI. Solicitar a prorrogação do prazo para conclusão das atividades 

VII. Publicar os resultados; 

VIII. Elaborar as atas e disponibilizá-las para o Núcleo de Qualidade e Ensino e para a Direção do Hospital. 

 

Art. 6º. Atribui-se aos membros da CIHDOTT: 

I. Estudar e relatar, nos prazos estabelecidos, as matérias que forem atribuídas pelo Coordenador; 

II. Comparecer às reuniões, relatando expedientes, proferindo voto ou pareceres e manifestando-se a 

respeito de matérias em discussão; 

III. Desempenhar outras atribuições que lhes forem atribuídas pelo Coordenador; 

IV. Apresentar proposições e planos de melhoria, objetivando implementação e eficiência da doação de 

órgãos e transplantes no Hospital. 

 

Art. 7º. Atribui-se à Direção Hospitalar: 

Prover área física definida e equipamentos adequados para gerenciamento e armazenamento de informações 

e documentos, intercomunicação entre os diversos participantes do processo, e conforto para profissionais e 

familiares dos potenciais doadores, para o pleno funcionamento da CIHDOTT; 

 

Art. 8º. Das atribuições dos Médicos Intensivistas e Emergencistas:  

I. Realizar a avaliação de Morte Encefálica, seguindo o Protocolo e permanecendo ao lado do paciente até 

o término do Teste de Apneia.  

II. Comunicar o plantão do CIHDOTT sobre sua avaliação.  

III. Providenciar todos os exames necessários, conforme Portaria 9.434. 

IV. Manter a família informada sobre o atual quadro clínico do paciente.  

V. Preencher todos os documentos necessários para continuação do procedimento de transplante ou de 

retirada/explante e posteriormente transplante.   

VI. Realizar a manutenção do paciente respeitando as orientações Comissão Intra-Hospitalar de Doação de 

Órgãos e Tecidos para Transplantes – CIHDOTT.  

VII. Auxiliar a enfermagem caso haja necessidade de remoção do paciente da Unidade de Terapia Intensiva, 

realizar exames, entre outros.   

VIII. Esclarecer para a família o motivo pelo qual o paciente evoluiu para a Morte Encefálica.  

IX. Elaborar o relatório que deverá ser encaminhado para o Instituto Médico Legal em caso de morte violenta.   

 

Art. 9º. Das atribuições da Enfermagem: 

I. Articular treinamentos e atualizações para equipe para acesso do sistema de notificação e para 

abordagem e sensibilização durante as entrevistas aos familiares. 

II. Após óbito por PCR ou ME, ligar imediatamente para o Banco de Olhos – HUCAM (3335-7106) 

III. Comunicar a CET/ES a existência de um provável doador. 

IV. Fazer a notificação eletrônica no sistema OnBase (NODC) 

V. Preenchimento completo com os dados do profissional, do doador e dados do óbito. 

VI. Prestar os cuidados relativos à enfermagem para manutenção do doador conforme protocolo  
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VII. Realizar ou articular a entrevista com os familiares presentes 

VIII. Contactar novamente a CET/ES, em caso de doação autorizada para comunicar a doação de órgãos.   

IX. Participar de Capacitações e Reuniões da Comissão quando convocado. 

 

Art. 10º. Das atribuições do Assistente Social: 

I. Acolhimento familiar, a qual o profissional passa compreender as relações familiares da possível família 

doadora;  

II. Realizar encaminhamento da família para as diversas redes de serviços, conforme demanda identificada 

nos atendimentos familiares;  

III. Realizar a entrevista familiar para a doação de órgãos e tecidos junto a equipe multiprofissional, somente 

partir da validação do potencial doador protocolo de morte encefálica que a equipe trabalha na entrevista 

familiar disponibilizando a possibilidade dessa família se tornar doadora;  

IV. Providenciar junto a equipe multiprofissional para que sejam devidamente assinados os termos de 

autorização que se fizerem necessários,  

V. Prestar apoio familiar pós doação efetiva, a qual se viabilize através de acompanhamento no espaço de 

saúde a qual o usuário possa ter acesso, 

VI. Participar de Capacitações e Reuniões da Comissão quando convocado.  

 

Art. 11º. Das Atribuições dos Psicólogos: 

I. Mediar a decisão de doação de órgãos e a elaboração familiar do luto de seu ente querido,  

II. Trabalhar nas subjetividades e abordagens necessárias aos familiares na vivência do processo de luto 

e de perda, a fim de chegar a uma conclusão favorável do processo.  

III. Proporcionar um cenário mais favorável à humanização do atendimento, por possibilitar maior 

envolvimento e aproximação com a realidade de cada familiar e suas subjetividades. 

IV. Mediar, orientar, dar suporte e criar canais de decisão entre o luto e a doação. 

 

CAPÍTULO VII 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 12º. A CIHDOTT, em parceria com CET/ES, deverá articular capacitação permanente para os membros 

e demais profissionais do corpo clínico hospitalar, referente ao acolhimento familiar e demais aspectos do 

processo de doação e transplantes de órgãos, tecidos, células ou partes do corpo. 

Art. 13º. As reuniões ordinárias da Comissão serão realizadas mensalmente, podendo ser convocada 

extraordinariamente, quando necessária, e seu "quorum" é considerado suficiente com presença mínima de 

50% mais um dos seus componentes; 

I. Quando a pauta da reunião constar matérias cuja discussão é inadiável, sob pena de acarretar prejuízos 

aos pacientes ou à Instituição, estas serão analisadas pelos integrantes, independente do "quorum"; 

II. As reuniões, bem como seus conteúdos serão registradas em ata, e assinada por todos os membros 

presentes,  

III. Cada membro tem direito a um voto e as decisões serão tomadas por maioria simples dos presentes; 

IV. O Coordenador possui o voto de desempate, caso seja necessário. 
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CAPÍTULO VIII 

DOS INDICADORES DE DESEMPENHO 

Art. 14º. O trabalho da Comissão será permanentemente demonstrado pela divulgação de seus indicadores 

de desempenho. 

 

CAPÍTULO IX 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pelos membros da Comissão em conjunto com a Direção 

Técnica do Hospital. 

Art. 15º. Este Regimento deverá ser atualizado sempre que necessário em consonância com a legislação 

vigente acerca de sua matéria. 

Este regimento entrará em vigor a partir desta data.  
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